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Greves eletricitárias
talll todo

•

o-vrrrre
Grande parte do sistema

elétrico do país está nas mãos
dos eletricitários. As greves no
setor elétrico estão aumentando
a cada clia ; sempre unificadas
pela pauta nacional dos
urbanitários.
_Há uma semana os

empregados da CI-JESF estão

parados. Com 95% de adesão, o
... movimento já começa a fazer
com que algumas máquinas
parem. As usinas e subestações
estão sendo operadas pelas
chefias.
Em Pernambuco a SELP

parou no dia 31/10. Os-grevistas
só estão atendendo serviços
essenciais e dominam
completamente o sistema. é
uma das campanhas salariais

. .

mals vIgorosas. .

A COELCE, do Ceará, já está
parada há aproximadamente 20
dias, sendo a garantia no

_

emprego o principal eixo da
mobilização. Os grevistas estão

com o sistema elétrico cearense

sob seu controle e diversas
cidades estão sem luz.
Os eleti-lcitãrios �dé- FURNAS

e ELETRONORTE realizam
assembléia hoje e há proposta
de greve. A·CEMIG também
está em processo de
mobilização, podendo deflagrar
greve.
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TÁTICA
As empresas estão tratando

as campanhas salariais com

uma tática unificada, ditada
pelo Ministério de Minas e

Energia. As orientações de
Aureliano Chaves são no

sentido de que as questões
econômicas sejam jogadas para
o Tribunal Superior do
Trabalho,· em Dissídio. É a

tática que está sendo utilizada
pela ELETROSIJL, que até
agora não apresentou índices
econômicos.

P�r outro lado, � Articulação
Nacional dos Urbanitários
acabou sendo reconhecida pelo
Ministério de Minas e Energia.
"Os sindicalistas foram recebidos
.pe.lo Ministro, que admitiu
negociar a nível de ministério.
Diante disso fica claro que não
há .rierrb.iarn sentido em negociar
com comissões de empregados
�em poder deliberativo.

A CUT e
-

o Pacto'Social
Delman -Sérgio Ferreira

Diretor do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis - Membro da Executiva Nacional da CU:r

sta proposta de � t.irruir Luiz Antônio Me-
pactoporparte-aos deiros como porta-voz
empresários e as

>:
dos trabalhadores.

governo -tem urna 4 - Deixa à CUTa responsa-
importância histórica que bilidade de organizar os
devemos analisar com cui- trabalhadores de Forrrna
dado: quando propõem o classista e massivEj., em
pacto, patrões e governo as- todas as suas bases.
eurnerrx declarada e defini- 'T'ra rusForrnarido=ae, as-
damente que existe uma lu- sim, em legftima direção
ta.' EXISTE A LUTA DE reconhecida e com poder
CLASSES. de convocação.
1 - Não deixam margem de 5 - Deixa a cada t.rebedha-

argumentação aqueles dora tarefa de fortalecer
que ten tuirn escamotear, a ce-ri traI sindical e se or-

afirmando que a Luta de .ganizar para- impedir
Classes no Brasil não manobras de rnaicrr arr-o-
existe. cho.

2 - Trnp-õo-sse aos trabalha-- 6 - Desta orga.17ização clas-
dores que se organizeIrl sista vai exigir de nós a

de forma classista para ruptura com o espfrita
fazer frente a este _jogo corporativo. Eletricitá-
de interesses. rios, portuários� bancá-

3 - Insistência pela partici- rios, petroleiros, e-t.c, lu-
pação. da ÇUT.significa tando isoladamente
UIna priIrleira derrot.a nunca conseguirão re-

imposta ao uSindica- sistir às pressões de pa-
lismo de Resultados", trões e governo contra
cjtre; através da rede de nossos interesses.
TV oüiciosm, tentou legi- Omomento não deixa dú-

vidas: ou temos interlocuto­
res legftimos e fotalecidos
pela nossa organização, ou
seremos esmagadospela di­
vida externà e seu rebento
irrre-dia t.o, a Hiperinflação_
A decisão do III Congres­

so Nacional da GUT foi: ��
cur se rriariit'ee t.e: firme­
rnori t.o contra qualquer ten­
tativa de acordo, pactoJl etc,
que tenha por ob_jetivo reti­
rar ou restringir a liberda­
de q'ue a classe trabalhado­
ra deve ter para a varrçar
suas conquistas". Esta'deci­
são é devida ao entendi­
mento de que não existe
pacto entre desiguais.
Nenhuma entidade séria

e responsável pode aceitar
discutir urna crise das pro­
porções da a t.ual, sem ata­
car a raiz do problema. A
inflação é C01l10 febre, ela é

apenas trrri sinf;oma. remos
que descobrir e combater o
mal na o.r.igorn, Temos que
buscar urna sociedadeJusta.
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Dissídio da
CELESC será
julgado hoje

Foi marcado para hoje às 13 horas e 30
mio o Julgamento do Dissídio da CELESC
pelo Tribunal Regional do Trabalho. Esta
importante etapa da Campanha Salarial de­
veria ter acontecido na semana passada,
mas acabou sendo transferida.
l\fas o julgamento não é ainda o "fim da

história". Um julgamento favorável aos em­
pregados não garante que seus direitos se­

jam cumpridos. A CELESC já anunciou que­
só vai cumprir a sentença depois da publi­
cação do acórdão (que Jeva uns 30 dias), e
certamente vai recorrer, pedindo efeito sus­

pensivo, principalmente da garantia no em­

prego.
Isso quer dizer que o resultado do Tribu­

nal, se for favorável, deverá ser "sacramen­
tado" em um Acordo entre a empresa e os

sindicatos. Só que isso a empresa não vai
topar sem que haja muita pressão, com gre­
ve.

Seguindo na 'sua t.errt.atnva de desestabi­
lizar os sindicatos, a CELE-SC cortou os salá­
rios do sindicalistas que estão liberados para
exercício das atividades sindicais por força
do Dissídio. Trata-se demais um ato arbitrá­
rio e prepotente que visa abalar a organi­
zação dos trabalhadores.

_

Na sexta-feira, às l8h e 30min, no Rancho
Alegre, vai acontecer a assembléia dos em­

pregados da CELESC que vai discutir o re­

sultado do julgamehto e os encaminhamen­
tos para a Campanha Salarial.

Negociações não
avançam.

naELETROSU
Em reunião realizada com a

lntersindical no dia 1�, a ELETROSUL
_

finalmente apresentou sua
_

contraproposta para negociação. Os 19
itens apresentados é o máximo que a

Empresa pode oferecer para os

trabalhadores e, no entanto, é muito
pouco, pois além de não contemplar os
anseios mínimos dos trabalhadores
retira direitos que há muito foram
conquistados.
Em relação aos índices econômicos,

a Empresa oferece arrocho salarial com
uma perda de 20,63% já no mês da
data-base. Garantia no emprego, ela
não concede, o que torna qualquer
conquista muito frágil, já, que o

trabalhador pode perdê-la no dia
seguinte, com uma demissão sumária.
O Plano de Carreira que iria garantIr
uma administração democrática,
também não aparece na contraproposta
da empresa, assim como a manutenção
dos direitos adquiridos.
Dia 3, em Assembléia, os empregados

vão discutir a greve, porque não hámais
formas de negociação. Agora é a

organização e a luta que vão garantir
as conquistas.
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Contratos Milionários:

CELESC renova contra.to de
,.

,

500 OTN/mês com consultora
A MASTER CONSULTORIA

ECONÓMICA LTDA não tem
do que se queixar. Em abril fir­
mou um contrato com a CE­
LESC segundo'o qual ela recebe
500 OTN por mês para prestar
assessoria técnica e econômica
para obtenção de recursos junto
a governos e empresas de outros
países. O contrato tinha valida­
de inicial de 3 meses, mas foi
prorrogado por mais um semes­

tre.
Além das 500 OTN, a consul­

tora tem as despesas de trans­
porte (que pode ser_ internacio­
nal), alim'entação, estadias, etc.,
cobertas pela CELESC. O desen­
volvimento executivo dos proje­
tos, segundo o contrato, fica por

conta de pessoal da CELESC.
Gastando tanto assim, certa-'

mente os eventuais recursos es­

trangeiros que venham a_ser
conseguidos só serão suficientes
para pagar a consultora ...

Enquanto sustenta fartamen­
te as consultoras, a CELESC
continua negando-se a pagar
uma produtividade de 10% para
seus empregados e a saldár a ve­
lha dívida da produtividade de
1984, que já fo i definida pela
Justiça.
Aqui, por dispor de pouco es­

paço, destacamos.alguns pontos
do' contrato, cuja íntegra se en­

contra à disposição dos interes­
sados no Sindicato.

APOUS:

/

·Matéria paga gerou cónfusão
A nota assinada por Paulo

Kramatscheck, em nome da As­
sociação dos Operadores, no dia
21 de outubro, acabou causando
rrru.rt.a confusão entre os opera­
dores. Ocorre que a nota que "ele­
sautorizava nOtícias sobre a par­
ticipação dos operadores da CE­
LESC em movimentos grevis­
tas" não passou pela diretoria da
APOUS e muito menos pelos
olhos dos operadores.

Comenta-se, no entanto, que
o empregado Paulo teria resol­
vido publicar a matéria depois
de ter conversado com Renato

Vianna, candidato a prefeito de
Blumenau, que teria. afirmado
que uma greve da CELESC' po­
deria comprometer a sua eleição.
Se este fato se confirmar estare­
mos diante de um fato dos mais
lamentáveis e repugnantes ...
Por outro lado, outros fatos es­

tranhos cércam o assunto: o pre­
sidente e o tesoureiro da APOUS
afir�aram que o pagamento da
nota nos principais jornais do es"'"

tado (que não custou menos do
que 400mil cruzados) não foi fei­
to pela entidade, o que deixa
uma grande dúvida sobre quem
teria pago a -r.oferida pub l.ioa.çào ,

SINTRINET:

F"'inanças em perigo
A exemplo do Sindicato de Floria­

nópolis,-o sindicato de Tubarão t.arn­
bém se encontra em dificuldades fi­
nanceiras. O 0,3%_ do salário de r-efe­
rência, que constitui a rrreruse.Iicl.ade
dos sindicalizados, há muito não são
mais suficientes para manter toda
a infra-estrutura necessária para
enfrentar o aparato da empresa. .

Como forma de evitar o estrangu­
lamento'. total, a diretoria do SIN-

TRINET resolveu reduzir a tiragem
de LINHA WVA pela metade. Ao
invés de mil exemplares, apenas 500
vão para Tubarão.
O sufoco que passa a entidade pa­

ra fechar suas contas no fim do mês,
apesar de toda sorte de racionaliza­
ção, tem sido grande. Discutir a si­
tuação do sindicato é tarefa da cate­

goria, e a úniGa forma de se chegar
a uma solução.
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A ELETROSUL não
. A

quer que voce
leia es'se jornal

A ELETROSUL proibiu a realização de reU­

niões e manifestações sindicais, bem como a dis­

tribuição de jornais dentro da Empresa. Não resta
nenhuma dúvida quanto aos objetivos destamedi­
da: cercear a atividade dos sindicatos, tentando
impedir o contato da entidade com os empregados.
A decisão da Diretoria da Empresa foi comuni­

cada através de carta aos sindicatos. A Intersin­
dical considera absurda a proibição e não pode
admitir a possibilidade de não rnarrter contato'
com a categoria.

LINHA MORTA
Contraditoriamente, ao mesmo tempo em que

resolvia proibir a distribuição deste jornal, a Elrn­
presa lançou o seu luxuoso jornal, impresso em

duas cores em papel de qualidade elevada. En­
quanto a ELETROSUL dinamiza a sua comuni­

cação com os empregados, tenta impedir que o

sindicato tenha contato com a categoria.
O BOLETIM ELETROSUL, no entanto, não

agradou. De pronto recebeu o apelido de "l.inha
rnorza" e a maior parte da edição foi devolvida

. para a presidência. O personagem que apareceu
entre uma matéria e outra fazendo elogios à Em­

presa também não foi perdoado e ganhou logo
um nome: "baba-ovo".
Mas existe um outro fato grave com relação

ao novo jornai: 'fala-se que não foi o pessoa]
da ACM - Assessoria de Comunicação, que o

elaborou. Se isso é verdade, o Boletim foi elabo­
rado fora da Empresa, o que é mais lamentável.

Vitória
"Uma vitória sigi1ificativa dos

trabalhadores diante da orien­
tação econõmica do Governo."
Desta forma o presidente do Sin­
dicato dos Bancários avaliou os

sete dias de greve do Banco do
Brasil, que garantiram equipa­
ração salarial com o Banco Cen­
tral, os 26,06% da inflação de ju­
nho de 87, 4% de produtividade
e mais o IPC de 120,41%. Os em­
pregados do Banco doBrasil con­
seguiram um aumento real de
31%. A paralisação. mobilizou
100mil bancários em todo o país.·
Hoje, o salário de um caixa do
Banco do. Brasil está, .rua média,
em torno .cle Cz$_ 500.000,00.

-

Para tirar os seus salários de
um nível inferior ao do mercado,

.

nos últimos 18 meses eles estive�
ram paralisados 24 dias em 4
greves. Este é um exerrrplo de
que. quem luta conquista!

.

Jornalistas
Liderados pela Federação Nacio­

naI dos Jornalistas, FENAJ� os re­

pórteres, editores, diagramàdores,
redatores e assessores de í.rnpr-eriaa
de todo o país estão lutando pela uni­
ficação nacional da data-base dos
jomalistas. A proposta é que I? de
Dezembro passe a ser o "rrovo dia
do jornalista". A categoria tem dife­
rentes datas-base em diversos esta­

dos, o que dificulta a organização da
categoria e diminui o poder de bar­
ganha das greves na imprensa. A
tática é a tentativa de abertura de
negociações extraordinárias com os

empresários, como já está ocorrendo
- em Santa Catarina.

o

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 22,39%
1 a

.

5 Salários.;. 22,75%
1 a 30 Salários - 22,99%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ lp�506,47

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 136.506,47

- '.
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